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RESUMO: A piscicultura é uma das atividades do agronegócio que vem ganhando destaque no país, contudo, na
produção  de  larvas  se  concentram as  maiores  dificuldades  técnicas  para  a  produção  industrial  de  peixes
neotropicais. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o estado da arte das pesquisas que avaliaram os
benefícios do uso de alimentos vivos na alimentação de larvas peixes nativos, identificando os alimentos vivos
utilizados, bem como as espécies de peixes, o método para a oferta e as vantagens e desvantagens desse tipo de
manejo alimentar. Para tal foi realizada revisão narrativa da literatura, onde as buscas ocorreram nas principais
bases de dados (Scielo e Scopus), além da ferramenta do Google Acadêmico, disponíveis de forma digital, em
formato completo. Para dimensionar a pesquisa, as palavras-chave utilizadas, em diferentes combinações, foram:
organismos zooplanctônicos, piscicultura, co-alimentação, transição alimentar e tecnologia de produção. Foram
selecionados seis  artigos que se adequaram à pesquisa e atenderam aos critériosde inclusão e exclusão e
compuseram a amostra final. Os alimentos vivos utilizados nas pesquisas foram: Artemia Salina, branchoneta,
microverme da aveia e pós-larvas de tilápia do Nilo. As espécies de peixes nativos utilizadas foram o pacu, jundiá,
pacamã,  tambaqui  (consumo)  e  acará  severo  e  Betta  splendens  (ornamentais).  Na  maioria  das  pesquisas
revisadas os autores utilizaram o fornecimento conjunto de alimento vivo e formulado (co-alimentação) durante a
transição  alimentar  do  alimento  vivo  para  o  inerte.  Novas  pesquisas  sobre  o  uso  de  alimentos  vivos,
especialmente organismos zooplanctônicos são necessários para ampliar a possibilidade na larvicultura de peixes.

PALAVRAS CHAVE: Organismos zooplanctônicos, Piscicultura, Co-alimentação, Transição alimentar,Tecnologia
de produção

ABSTRACT: Fish farming is one of the agribusiness activities that has been gaining prominence in the country,
however, the production of larvae concentrates the greatest technical difficulties for the industrial production of
neotropical fish. Thus, the objective of this work was to verify the state of the art of the researches that evaluated
the benefits of using live foods in the feeding of native fish larvae, identifying the live foods used, as well as the
species of fish, the method for supply and the advantages and disadvantages of this type of management. For
this, a narrative review of the literature was carried out, where the searches took place in the main databases
(Scielo and Scopus),  in addition to the Google Scholar tool,  available digitally,  in full  format.  To scale the
research, the keywords used, in different combinations, were: zooplanktonic organisms, fish farming, co-feeding,
food transition and production technology. Six articles were selected that suited the research and met the
inclusion and exclusion criteria and made up the final sample. The live foods used in the research were: Artemia
Salina, branchoneta, oat microworm and post-larvae of Nile tilapia. The native fish species used were pacu,
jundiá, pacamã, tambaqui (consumption) and severe acará and Betta splendens (ornamental). In most of the
studies reviewed, the authors used the joint supply of live and formulated food (co-feeding) during the food
transition from live to inert food. New research on the use of live foods, especially zooplanktonic organisms, is
needed to expand the possibilities in fish larviculture.

KEY WORDS: Zooplanktonic organisms, Pisciculture, Co-feeding, Food transition, Production technology
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1. INTRODUÇÃO  

A piscicultura é uma das atividades de produção animal que vem se destacando no 

Brasil nos últimos anos, o que pode ser observado com o aumento na produção de 2,3% 

(860.355 toneladas) no ano de 2022 sobre a produção em 2021 (841.005 toneladas) 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PISCICULTURA, 2023). Todavia há um consenso entre 

os pesquisadores de que a fase mais problemática no ciclo de vida dos peixes é o período 

larval. Portanto, na larvicultura se concentram as maiores dificuldades técnicas para a 

produção industrial de peixes. A disponibilidade de larvas e juvenis, em quantidade e com boa 

qualidade, é ainda um fator crítico para o sucesso da produção intensiva das espécies nativas. 

Larvas de muitas espécies de peixes neotropicais não consomem dietas artificiais e as 

que o fazem, apresentam índices de desenvolvimento insatisfatórios. Isso ocorre 

principalmente devido a dificuldades encontradas na adequação da proporção do alimento ao 

tamanho da boca das pós-larvas, as quais evidenciam um comportamento inicial de 

preferência por alimentos menores (SIPAÚBA-TAVARES, 1993). Embora dietas artificiais 

apresentem benefícios relacionados com a estabilidade e balanço de nutrientes (DIAS, 1989), 

a incapacidade morfofisiológica de larvas de peixes em digerir moléculas complexas durante 

o processo de formação do trato digestório, logo após início da alimentação exógena, é um 

entrave na utilização de dietas artificiais (HOLT, 2011). 

Durante a fase inicial, os peixes devem aprender a capturar, engolir e assimilar o 

alimento. Para tanto, se faz necessário fornecer um alimento de tamanho pequeno, textura 

leve, valor nutritivo adequado, fácil digestão e em quantidade suficiente, que garanta maior 

qualidade e sobrevivência das pós-larvas, até que elas consigam alcançar a fase de juvenis 

(PRIETO et al., 2006; PRIETO e ATENCIO - GARCIA, 2008). 

Nesse contexto, os peixes cultivados em sistemas semi-intensivo e intensivo, 

principalmente larvas e juvenis, suprem parte substancial de suas necessidades nutricionais 

com alimentos vivos naturalmente disponível no ambiente, fonte de proteínas, aminoácidos, 

lipídeos, ácidos graxos, vitaminas e enzimas, como proteinases, peptidases, amilases, lipases 

(MITRA et al., 2007; GRUBIŠIĆ et al., 2012), sendo referidos como cápsulas vivas de 

nutrição (DAS et al., 2014).  

Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o estado da arte das pesquisas que 

avaliaram os benefícios do uso de alimentos vivos na alimentação de larvas peixes 

neotropicais, identificando os alimentos vivos utilizados, bem como as espécies de peixes, o 

método para a oferta e as vantagens e  desvantagens desse tipo de manejo alimentar. As 

informações desta revisão poderão proporcionar uma atualização do panorama dos últimos 11 

anos de como o uso de alimentos vivos pode contribuir para o fortalecimento da cadeia 

produtiva das espécies de peixes nativas, assim como nortear novas pesquisas acerca deste 

tema. 
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2. REVISÃO TEÓRICA  

 

O Brasil possui um grande potencial para aquicultura, principalmente em razão do 

clima tropical, grande diversidade de espécies, quantidade de recursos hídricos disponíveis e 

produção de insumos para elaboração de ração (PEDREIRA et al., 2009; HAYASHI et al., 

2014; CAMPELO et al., 2019). A produção de peixes nativos retomou a rota de crescimento, 

onde em 2022 o volume das espécies chegou a 267.060, o que representa avanço de 1,8% 

sobre as 262.370 toneladas registradas em 2021 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

PISCICULTURA, 2023).  

Apesar do elevado desenvolvimento nos últimos anos, alguns fatores ainda impedem 

um maior aproveitamento da pisciccultura brasileira, sendo a produção de larvas um entrave 

para o incremento deste setor, uma vez que nessa fase pode haver alta mortalidade devido a 

uma série de fatores entre eles o manejo alimentar (LUZ e ZANIBONI-FILHO, 2001;  

FERREIRA et al., 2018).  Entre os fatores que influenciam a larvicultura, a alimentação é 

considerada como um dos mais importantes atuando diretamente sobre o desempenho, 

sobrevivência e crescimento dos peixes (CAMPELO et al., 2020). Alimentação deficiente é 

uma das principais causas de mortalidade nas fases inicias de vida, contudo, esse problema 

pode ser minimizado, quando tipos de alimento apropriado são fornecidos para cada espécie 

(PORTELLA et al., 2013). 

As larvas de peixes podem ser classificadas em altriciais e precociais (Figura 1: A e 

B), as quais estão associadas ao tipo de desenvolvimento inicial, direto (precociais) ou 

indireto (altriciais), sendo este último caracterizado pela metamorfose larval (Balon, 2006). 

Conforme Portella et al. (2013), a maioria dos peixes neotropicais reofílicos de interesse para 

a aquicultura (gêneros Piaractus, Colossoma, Brycon, Salminus, Prochilodus, Leporinus, 

Pseudoplatystoma, Pimelodus, entre outros), apresentam desenvolvimento indireto e possuem 

reservas vitelinas escassas, que se esgotam entre dois e cinco dias, dependendo 

principalmente da temperatura da água.  

 

 

 

 

 

 

   

 

 

FIGURA 1.  Larvas altricial (A) e precocial (B) recém-eclodidas. 

Fonte: Orsi et al. (2016, p.20). 
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Além disso, as larvas altriciais iniciam a fase exotrófica com o sistema digestório 

incompleto e estômago ausente, e grande parte da digestão de proteínas ocorrem nas células 

epiteliais do intestino posterior (GOVONI et al., 1986; CONCEIÇÃO et al. , 2010), não 

sendo, por isso, capazes de aproveitar satisfatoriamente os nutrientes de dietas formuladas, de 

maneira a permitir a sobrevivência e crescimento das larvas comparáveis àquelas alimentadas 

com alimentos vivos (PORTELLA et al., 2013; CONCEIÇÃO et al., 2010; DALDRO et al., 

2020).  

Todavia, a baixa capacidade digestiva das larvas altriciais pode não ser o único fator 

responsável por elas normalmente necessitarem de alimentação viva. As presas vivas são 

capazes de nadar na coluna de água e, portanto, estão constantemente disponíveis para as 

larvas (LAVENS E SORGELOOS, 1996; CONCEIÇÃO et al.,2010). A maioria das dietas 

formuladas tende a se agregar na superfície da água ou, mais comumente, afundar em poucos 

minutos e, portanto, são normalmente menos disponíveis para as larvas do que os alimentos 

vivos (CONCEIÇÃO et al., 2010).  

Além disso, Lavens e Sorgeloos, 1996 afirmam que as larvas altriciais são 

'alimentadores visuais', adaptadas para atacar presas em movimento na natureza, portanto é 

provável que o movimento da alimentação viva na água estimule as respostas de alimentação 

das larvas. Por fim, as presas vivas, com exoesqueleto fino e alto teor de água (normalmente 

480%), têm menor concentração de nutrientes e podem ser mais palatáveis para as larvas uma 

vez levadas à boca, em comparação com a dieta dura e seca formulada (CONCEIÇÃO et al., 

2010). Este último ponto é bastante crítico, pois qualquer alimento deve entrar inteiro na boca, 

ou seja, as partículas de alimento devem ser menores que a boca da larva e são rapidamente 

aceitas ou rejeitadas com base na palatabilidade (FERNANDEZ-DÍAZ et al., 1994; 

BENGTSON, 2003). 

Diante do exposto, os estudos sobre alimentação inicial de larvas altriciais mostram 

que o procedimento mais adequado para ultrapassar essa fase crítica é o fornecimento de 

organismos vivos (PERSON-LERUYET, 1989; BENGTSON, 1993; TANDLER e 

KOLKOWSKI, 1991). Conforme Portella et al. (2013), termos práticos, maiores taxas de 

sobrevivência e de crescimento e melhor qualidade larval são obtidas com o uso de alimento 

vivo como alimento inicial, pelo menos nos primeiros dias de alimentação exógena. Os 

autores afirmam que nessa etapa, a disponibilidade de organismos zooplanctônicos no 

ambiente aquático é fundamental, pois estes vão se constituir nas principais fontes de 

substâncias necessárias ao desenvolvimento larval, como proteínas, aminoácidos 

indispensáveis, ácidos graxos essenciais, vitaminas, minerais, dentre outras.  

Os alimentos vivos mais utilizados para larvicultura incluem rotíferos, cladóceros, 

copépodos, branchoneta e principalmente artemia cultivados intensivamente. Geralmente, 

esses alimentos representam uma porção significativa do total dos custos operacionais da 

criação das larvas (PERSON LERUYET et al., 1993, JOMORI et al., 2005).  

O uso de zooplâncton para as pós-larvas de peixes está sujeito ao tipo de larvicultura 

desenvolvida. Pode-se fornecer zooplâncton selvagem, diretamente de viveiros previamente 



 

 

ANAIS 

 

VIII SIMPÓSIO EM GESTÃO DO AGRONEGÓCIO. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: Erradicação da 

Pobreza e Agricultura Sustentável, Jaboticabal-SP: 14 a 17 de junho de 2023. 

4 

adubados ou oriundos de cultivo de espécies isoladas em laboratório. Um dos problemas da 

utilização de zooplâncton selvagem é a possibilidade de introdução de patógenos e predadores 

(ADEYEMO et al., 1994; KERGUELEM, 2001; LANGDON, 2003 ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Principais alimentos vivos utilizados na larvicultura de peixes neotropicais: A – Artemia; B- 

Cladóceros; C – Rotíferos; D – Copépodes; E – Branchoneta. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Artemia_salina; https://pt.wikipedia.org/wiki/Cladocera; 

https://en.wikipedia.org/wiki/Rotifer; https://es.wikipedia.org/wiki/Copepoda; https://www.flickr.com/photos/. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura a qual aborda aspectos 

relacionados ao uso e importância do alimento vivo na larvicultura de peixes neotropicais com 

intuito de aumentar a produção e fortalecer a cadeia produtiva dos mesmos. Rother (2007) 

afirma que os estudos de revisão narrativa baseiam-se em publicações amplas apropriadas 

para descrever e discutir o desenvolvimento ou o „estado da arte‟ de um determinado assunto, 

sob o ponto de vista teórico ou conceitual. São, portanto, textos que constituem a análise da 

literatura científica na interpretação e análise crítica do autor. Desta forma, a revisão narrativa 

é fundamental para a aquisição e atualização do conhecimento sobre uma pauta específica, 

trazendo novas ideias, métodos e subtemas que têm recebido maior ou menor destaque na 

literatura selecionada (TOLEDO e RODRIGUES, 2017; CASARIN et al., 2020; GONDIM et 

al., 2022). 

A pesquisa bibliográfica envolveu o levantamento de informações que relatassem 

sobre aspectos relacionados ao uso e importância do alimento vivo na larvicultura de peixes 

neotropicais e ocorreu entre janeiro e março de 2023. Para delinear o estudo foi estabelecida 
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como critérios de inclusão, a necessidade de os artigos revisados serem publicados no 

máximo há 11 anos, disponíveis de forma integral e gratuitamente, e que, além disso, não se 

distanciassem do tema estabelecido. Já os critérios de exclusão foram a não disponibilidade 

dos trabalhos de forma integral e/ou aqueles que o assunto estivesse distante da proposta e 

artigos duplicados.  

As buscas foram realizadas nas principais bases de dados (Scielo e Scopus), além da 

ferramenta do Google Acadêmico. Para dimensionar a pesquisa, as palavras-chave utilizadas, 

em diferentes combinações, foram: organismos zooplanctônicos, piscicultura, co-alimentação, 

transição alimentar e tecnologia de produção.  

 

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Identificou-se o total de 20 artigos, e após a aplicação dos critérios de inclusão e de 

exclusão, foram avaliados, conforme a exemplificação do processo no fluxograma de seleção 

(Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3. Fluxograma do processo de seleção dos estudos para revisão narrativa. 

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da pesquisa. 

 

O fluxograma acima demonstra a seleção dos artigos que compuseram a amostra deste 

estudo, demonstrando as etapas de forma objetiva, com as fases de identificação dos artigos 

nas bases de dados; seleção destes, através de uma triagem e com a exclusão daqueles que 
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através da base de dados 
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estavam duplicados, em forma de resumo, em desacordo com os critérios de seleção e por fim 

incluindo-se os estudos conforme os critérios de inclusão previamente indicados. 

A amostra final constitui-se de 6 artigos, destes, 3 foram publicados na base de dados 

da SCIELO, 1 na SCOPUS e 2 na ferramenta Google acadêmico, escritos em português e 

inglês. O Quadro 1 sintetiza os artigos que compuseram o estudo, destacando as informações 

sobre autor e ano, alimento vivo utilizado na pesquisa, espécie de peixe neotropical e 

variáveis de produção analisadas. 

 

QUADRO 1.  Descrição dos artigos selecionados para o estudo, segundo autor (es)/ano, alimento vivo utilizado 

na pesquisa, espécie de peixe e variáveis de produção analisadas. 

 

N° 

 

Autor/Ano 

Alimento vivo 

utilizado na 

pesquisa 

Espécie de 

peixe 

neotropical 

Variáveis de produção 

analisadas 

1 Menossi et al. (2012) Artemia salina Pacu Desempenho zootécnico e a 

morfologia do trato digestório 

2 Borges Neto et al. (2013) Artemia salina Jundiá Sobrevivência, ganho de peso, 

crescimento inicial e 

desenvolvimento morfológico,  

3 Souza et al. (2014) Pós-larvas de tilápia 

do Nilo 

Pacamã Peso final, ganho de peso, taxa de 

crescimento específico e 

sobrevivência.  

4 Campelo et al. (2020) Artemia salina Acará severo Desempenho produtivo e variável 

morfométricas. 

5 Daltro et al. (2021) Branchoneta Tambaqui Desempenho zootécnico 

6 Gomes et al. (2022) Artemia salina 

Microverme da aveia 

Plâncton 

Betta splendens Índices de crescimento, 

desenvolvimento e sobrevivência.  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da pesquisa. 

 

Menossi et al. (2012) compararam os efeitos de diferentes dietas e da transição 

alimentar sobre o desempenho zootécnico e a morfologia do trato digestório de larvas de pacu 

alimentadas com duas dietas comerciais e uma dieta experimental microencapsulada 

produzida por gelificação interna. Para tal os autores utilizaram larvas com 96 horas pós- 

eclosão (HPE) e receberam os seguintes protocolos alimentares: somente náuplios de artêmia 

em quantidades crescentes (controle positivo); larvas mantidas em jejum (controle negativo); 

três tipos de alimento formulado durante todo o experimento (dieta experimental 

microencapsulada, dieta comercial NRD1. 2/2.0, Inve, USA, e dieta Poli-Peixe 450F, 

PoliNutri, Brasil); e três protocolos de transição alimentar com náuplios de artêmia durante os 

seis primeiros dias, seis dias de co-alimentação, e somente as respectivas dietas formuladas 

após esse período (Figura 4). O experimento foi conduzido por 23 dias em delineamento 
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inteiramente casualizado, com avaliações periódicas do crescimento e do sistema digestório. 

A taxa de sobrevivência foi determinada ao final do experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4. Representação esquemática das quantidades diárias de alimento vivo (náuplios de artêmia por larva) 

oferecido às larvas de pacu durante os dias experimentais. 

Fonte: Menossi et al. (2012, p.3). 

Conforme Menossi et al. (2012) os resultados demonstraram que os maiores valores 

médios de peso (Tabela 1) e comprimento (Tabela 2) foram observados entre as larvas que 

receberam alimento vivo por todo o período experimental, seguido pelas larvas que foram 

submetidas à transição gradual do alimento vivo para o formulado. Além disso, os autores 

afirmam que com a supressão total do alimento vivo (a partir do 13° dia), as larvas que 

passaram pela transição alimentar apresentaram menores médias de peso e comprimento total 

e diferiram estatisticamente daquelas que ainda recebiam apenas alimento vivo. 

Menossi et al (2012) enfatizam  que na última biometria (23 dias), ficou evidente que 

as larvas de pacu nessa fase de desenvolvimento ainda necessitam de suprimento de alimento 

vivo.   

 

TABELA 1. Peso úmido (mg) de larvas de pacu submetidas a diferentes sistemas de alimentação. 

 

 

 

 

 

 

ART = alimento vivo por todo período experimental; JJ = jejum; DI = dieta comercial importada; DPN = dieta 

comercial nacional; DMC = dieta experimental microencapsulada; ADI, ADPN e ADMC = náuplios de artêmia 

durante os seis primeiros dias experimentais, seis dias de co-alimentação, e somente as respectivas dietas 

formuladas após esse período. Fonte: Menossi et al. (2012, p.4) 
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TABELA 2. Comprimento total (mm) de larvas de pacu submetidas aos diferentes sistemas de alimentação. 

 

 

 

 

 

 

ART = alimento vivo por todo período experimental; JJ = jejum; DI = dieta comercial importada; DPN = dieta 

comercial nacional; DMC = dieta experimental microencapsulada; ADI, ADPN e ADMC = náuplios de artêmia 

durante os seis primeiros dias experimentais, seis dias de co-alimentação, e somente as respectivas dietas  

formuladas após esse período. Fonte: Menossi et al. (2012, p.4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5. Valores médios (%) da taxa de sobrevivência de larvas de pacu submetidas a diferentes sistemas de 

Alimentação. ART = náuplios de artêmia por todo período experimental; DPN = dieta comercial  nacional por 

todo o período experimental; ADI, ADPN e ADMC = náuplios de artêmia durante os seis primeiros dias 

experimentais, seis dias de co-alimentação e, após esse período, somente as dietas comercial importada, 

comercial nacional e experimental microencapsulada, respectivamente.  

Fonte: Menossi et al. (2012, p.5).  

 

Menossi et al (2012) enfatizam  que na última biometria (23 dias), ficou evidente que 

as larvas de pacu nessa fase de desenvolvimento ainda necessitam de suprimento de alimento 

vivo. Foi possível os mesmos observarem que  ao final do experimento, as larvas alimentadas 

somente com artêmia destacaram-se, não somente por seu melhor desempenho zootécnico, 

mas também pela organogênese de seu sistema digestório, que estava notavelmente mais 

desenvolvido que o das demais larvas. 

Os autores concluíram com esta pesquisa que a eficiência da dieta inerte como 

alimento inicial para larvas de pacu ainda está fortemente relacionada à presença do alimento 

vivo. As dietas (experimental e comercial) avaliadas nesta pesquisa não são adequadas para 
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fornecimento como alimento exclusivo para larvas de pacu. O não fornecimento ou a 

supressão muito precoce da oferta de náuplios de artêmia prejudica o crescimento e o 

desenvolvimento do sistema digestório de larvas, no entanto, a presença de larvas vivas ao 

final do experimento confirma a necessidade de mais pesquisas para melhorar a formulação e 

a tecnologia de produção de microdietas visando à redução do período de fornecimento de 

alimento vivo para maior produtividade e economia na larvicultura de espécies neotropicais 

em sistemas intensivos de criação. 

Em outra pesquisa realizada por Borges Neto et al. (2013) foi avaliada a utilização do 

alimento vivo Artemia salina e de dieta inerte durante a larvicultura do jundiá Rhamdia 

quelen, onde as larvas foram alimentadas quatro vezes ao dia  de acordo com os seguintes 

tratamentos: náuplios de A. salina (T1), metanáuplios (T2), metanáuplios enriquecidos com 

ácidos graxos (T3), metanáuplios enriquecidos com ácidos graxos e vitamina C (T4) e dieta 

artificial (T5).Os parâmetros de desempenho utilizados foram sobrevivência, ganho de peso, 

crescimento inicial e desenvolvimento morfológico.  

Segundos os autores a partir dos resultados obtidos, pôde-se concluir que os 

tratamentos com o uso de A. salina foram satisfatórios, apresentando sobrevivência acima de 

80% (Figura 6) e bons índices de desempenho, atingindo peso médio final de 0.011 ± 0.004g 

(Figura 7) e comprimento médio final de 7.150 ± 1.02 mm (Figura 8) (P<0,05) para o 

tratamento com náuplios de Artemia. 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6. Sobrevivência de pós-larvas do Rhamdia quelen alimentadas com Artemia salina e dieta inerte.  

Fonte: Borges Neto et al. (2013, p.218). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7. Ganho de peso de pós-larvas de Rhamdia quelen em relação ao alimento vivo Artêmia e dieta 

artificial ofertado.  
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Fonte: Borges Neto et al. (2013, p.218). 

 

 
FIGURA 8. Variação do crescimento de pós-larvas do Rhamdia quelen entre tratamentos. 

Fonte: Borges Neto et al. (2013, p.219). 

 

Com relação ao desenvolvimento morfológico das larvas os autores afirmam que a não 

utilização do alimento vivo teve um efeito prejudicial, comprometendo consideravelmente o 

crescimento das larvas de jundiá, resultando em contraste acentuado no crescimento e 

desenvolvimento das larvas, entre os tratamentos, caracterizado por quadros de inanição e má 

formação corporal, o que pode ser observado na Figura 9.  

 

 

 

 
 

 

FIGURA 9. Contraste visual entre tratamentos para pós-larvas do Rhamdia quelen. a) Pós-larva com 50 horas de 

vida ao inicio do experimento; b) T1 - Pós-larva ao final do experimento; c) T2 - Pós-larva ao final do 

experimento; d) T3 - Pós-larva ao final do experimento; e) T4 - Pós-larva ao final do experimento; f) T5 - Pós-

larva ao final do experimento. (Escala = 1 mm).  

Fonte: Borges Neto et al. (2013, p. 219). 
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Dessa forma, os autores afirmam que a utilização de A. salina em diferentes estádios 

de desenvolvimento e enriquecimento é eficaz em promover o crescimento e sobrevivência na 

fase inicial da larvicultura do jundiá, R. quelen e não recomendam o uso da dieta inerte para a 

larvicultura do jundiá, uma vez que acabou favorecendo o canibalismo e reduzindo 

significativamente a sobrevivência e crescimento. 

Já no estudo conduzido por Souza et al. (2014) foi avaliado o desempenho e a 

sobrevivência de alevinos de pacamã (Lophiosilurus alexandri) alimentados com dieta 

artificial processada (farelo, micropellet e pasta) de diferentes formas e com alimento vivo 

(pós-larvas de tilápia do Nilo). 

Segundo Souza et al. (2014) os resultados demonstraram que o alimento vivo 

proporcionou  melhor desempenho (Figura 10) em relação às dietas inertes para alevinos de 

pacamã (P<0,01), sem influência da forma de processamento. Os mesmos informam que não 

houve efeito dos tratamentos (P>0,05) sobre a sobrevivência dos peixes (Tabela 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 10. Médias finais de peso, porcentagem de ganho de peso e taxa de crescimento específico de alevinos 

de pacamã (Lophiosilurus alexandri) submetidos à alimentação viva e inerte.  

Fonte: Souza et al. (2014, p.362). 

 

 
TABELA 3. Valores finais médios de rendimento de carcaça, índice hepatossomático e sobrevivência de 

alevinos de pacamã (Lophiosilurus alexandri) submetidos à alimentação viva e inerte processada sob diferentes 

formas. 

 
   Fonte: Souza et al. (2014, p.362).  
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Campelo et al. (2020) avaliaram a utilização de diferentes alimentos para pós-larvas de 

acará severo, espécie de peixe ornamental, de forma a averiguar suas reais funcionalidades 

sobre o desenvolvimento do peixe. Os autores testaram cinco dietas: ração, artêmia, infusório, 

ração + artêmia e ração + infusório, que foram ofertadas às pós - larvas quatro vezes ao dia, 

até a saciedade aparente, por um período de 15 dias.  Ao final do período experimental, os 

autores realizaram contagem, pesagem e medição das larvas, para determinação dos 

parâmetros de desempenho produtivo e variáveis morfométricas.  

Os resultados desse estudo demonstraram que os peixes alimentados com ração, 

artêmia e ração + artêmia apresentaram taxa de sobrevivência significativamente superior 

(Tabela 3). As pós-larvas que receberam apenas artêmia apresentaram os maiores valores de 

peso final e ganho de peso, porém, o fornecimento de artêmia e ração + artêmia 

proporcionaram os melhores valores de ganho de comprimento, taxas de crescimento 

específico e uniformidade (Tabela 3).  

 

TABELA 4. Desempenho produtivo (média ± desvio padrão) das pós-larvas de acará severo (Heros severus) 

que receberam diferentes tipos de alimentos. 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PF – Peso final; GP – Ganho de peso; GC – Ganho de comprimento; TCEp – Taxa de crescimento específica em 

peso; TCEc – Taxa de crescimento específica em comprimento; UP - Uniformidade do lote para peso; UC - 

Uniformidade do lote para comprimento; TS – Taxa de sobrevivência. Fonte: Campelo et al. (2020, p.14043).  

 

Para todas as variáveis morfométricas, os peixes que receberam artêmia e ração + 

artêmia apresentaram os maiores valores (Tabela 5). Em função do alto custo do fornecimento 

de artêmia, é recomendado o fornecimento de ração + artêmia nos primeiros dias de 

alimentação do acará severo.  
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TABELA 5. Variáveis morfométricas (média ± desvio padrão) das pós-larvas de acará severo (Heros severus) 

que receberam diferentes tipos de alimentos. 

 

 
 

 
CP – comprimento padrão; CC – comprimento da cabeça; CT – comprimento de tronco; CPA – comprimento 

pós-anal; AC – altura de cabeça; ACO – altura do corpo; DO – diâmetro de olho. Fonte: Campelo et al. (2020, 

p.14043).  
 

 

Daltro et al. (2021) avaliaram o efeito do camarão-fada “branchoneta” como primeira 

alimentação exógena para pós-larvas de tambaqui (Colossoma macropomum). As pós-larvas 

foram submetidas a três dietas (T1: ração comercial, T2: branchoneta e T3: ração comercial 

com branchoneta).  As pós-larvas de tambaqui submetidas a T2 e T3 apresentaram melhores 

taxas de sobrevivência, 59,97% e 58,32 respectivamente. Em relação ao desenvolvimento 

pós-larval, as larvas alimentadas apenas com branchoneta apresentaram melhor peso final 

(3,48 mg), ganho de peso diário (0,14 mg dia
-1

) e melhor comprimento médio (8,62%) (Figura 

11: A e B).  

Os resultados também mostraram que as pós-larvas de tambaqui alimentadas apenas 

com ração comercial desenvolveram-se de forma menos eficiente devido a menores taxas de 

sobrevivência e crescimento (Figura 11: A e B). Assim, os autores afirmam que o estudo 

indica que a branchoneta promoveu maiores taxas de desenvolvimento e sobrevivência das 

pós-larvas de tambaqui e, portanto, apresenta bom potencial como alimento vivo para a 

espécie.  
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FIGURA 11. A: Peso médio (mg) das pós-larvas de tambaqui nos seguintes tratamentos, T1 = ração comercial, 

T2 = náuplios de branchoneta e T3 = ração comercial com náuplios de branchoneta; B: Comprimento médio 

(mm) das pós-larvas de tambaqui nos seguintes tratamentos, T1 = ração comercial, T2 = náuplios de branchoneta 

e T3 = ração comercial com náuplios de branchoneta. 

Fonte: Daltro et al. (2021, p.3). 

 

No estudo realizado por Gomes et al. (2022) foram  avaliados, por meio de índices de 

crescimento, desenvolvimento e sobrevivência, o fornecimento do microverme da aveia 

(Panagrellus redivivus) de forma exclusiva ou associado a artêmia e plâncton para larvas 

Betta splendens. Os autores testaram três protocolos de alimentação com a utilização do 

microverme da aveia, onde, no tratamento 1 foi fornecido microverme como único alimento; 

no tratamento 2 foram fornecidos microverme e artêmia (Artemia sp.); e no tratamento 3 

foram fornecidos microverme e plâncton (espécie não informada). Sendo o ensaio 

desenvolvido em um delineamento inteiramente casualizado com três tratamentos e cinco 

repetições. 

Os resultados demonstraram que as larvas submetidas ao protocolo de alimentação 

composto pelo fornecimento conjunto de microverme e náuplios de artêmia apresentaram o 

maior comprimento final (7,85mm). As larvas que foram alimentadas com microverme e 

plâncton obtiveram o segundo melhor comprimento final (7,14 mm) e o pior resultado (6,38 

mm) foi obtido no tratamento que consistia no fornecimento de microverme como único 

alimento. 

Já em relação ao peso final, as larvas submetidas ao protocolo de alimentação com o 

fornecimento conjunto de microverme e artêmia obtiveram o maior peso final (0,0082g), 

seguido das larvas submetidas ao protocolo alimentar com microverme e plâncton (0,0036g). 

As larvas alimentadas apenas com microverme apresentaram o menor peso final (0,0020g ). 

Gomes et al.(2022) recomendam como estratégia alimentar o fornecimento de 

microverme da aveia e náuplios de artêmia de forma conjunta uma vez que promoveu os 

melhores índices de crescimento, desenvolvimento e sobrevivência na larvicultura inicial do 

peixe ornamental Betta splendens.  

A 
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De acordo com os artigos revisados podemos inferir que o fornecimento de alimento 

vivo durante a larvicultura de peixes é fundamental para seu o seu desenvolvimento e 

sobrevivência e consequentemente para o sucesso da cadeia produtiva em termos de 

produção. Dentre os alimentos vivos utilizados nas pesquisas destaca-se a Artemia Salina, 

sendo a mais usada nos protocolos de alimentação testados e também na maioria dos manejos 

alimentares de larvas de peixes neotropicais. Além da artemia, também foram utilizados a 

branchoneta, microverme da aveia e pós-larvas de tilápia do Nilo. É importante destacar que a 

tilápia é o peixe mais cultivado na piscicultura brasileira, representando 63,93% da produção 

nacional de peixes de cultivo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PISCICULTURA, 2023), 

portanto consideramos seu uso como alimento vivo é uma prática antieconômica. Uma 

alternativa ao uso de larvas de peixes e artêmia, seria organismos zooplanctônicos, como 

rotíferos, cladóceros e copépodos que já fazem parte da dieta de espécies de peixes 

neotropicais em seu ambiente natural. Acreditamos que mais estudos nesse aspecto, 

principalmente na produção controlada desses organismos irá aumentar a produção de larvas 

de peixes nativos. 

Já as espécies de peixes nativos utilizadas foram o pacu, jundiá, pacamã, tambaqui que 

são espécies para consumo e acará severo e Betta splendens, que são ornamentais. Assim, 

pudemos constatar que o sucesso da produção de peixes, seja ornamental ou de corte, depende 

do fornecimento adequado de alimento vivo. 

Na maioria das pesquisas revisadas os autores utilizaram o fornecimento conjunto de 

alimento vivo e formulado (co-alimentação) durante a transição alimentar do alimento vivo 

para o inerte. De fato, observamos pelos resultados dos estudos que este tipo de estratégia 

melhora o estado nutricional das larvas e facilita a aceitação da dieta formulada 

proporcionando crescimento contínuo, principalmente quando o tempo de manutenção do 

alimento vivo é mais prolongado, sendo vantajoso quando comparado à oferta precoce de 

ração ou a não utilização do alimento vivo. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso do alimento vivo como a primeira alimentação exógena é fundamental para o 

sucesso de toda a cadeia produtiva de peixes neotropicais. Novas pesquisas sobre o uso de 

alimentos vivos, especialmente organismos zooplanctônicos são necessários para ampliar a 

possibilidade na larvicultura de peixes. A co-alimentação tardia é uma estratégia assertiva 

para o aumento na sobrevivência e melhore desempenho zootécnico das espécies estudadas. 
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